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1 Introdução 

As frutas fornecem benefícios à saúde e estão relacionadas com a menor incidência de

doenças  crônicas  (MOREIRA-ARAÚJO  et  al.,  2019)  por  apresentarem  diversidade  de

vitaminas,  compostos  bioativos  e  antioxidantes  (SUN-WATERHOUSE et  al.,  2013).  A

goiaba serrana, Acca sellowiana (Berg.) sinônimo Feijoa sellowiana Berg, pode ser destaque

como espécie regional (MORETTO; NODARI; NODARI, 2014) devido às suas propriedades

farmacológicas  (DA  M  MACHADO  et  al.,  2016),  anticancerígena  (BONTEMPO et  al.,

2007), e da multiplicidade de componentes bioativos de interesse tecnológico, como: ácidos

fenólicos;  flavonoides;  óleos  essenciais;  vitamina  C  e;  fibra  dietética  (ZHU,  2018).  Em

consideração  ao  exposto,  visualiza-se  uma  lacuna  no  tocante  à  extração,  identificação  e

aplicação dos compostos bioativos presentes na goiaba serrana.

2 Objetivos 

O presente  trabalho  investigou  o  processo  de  extração  de  compostos  bioativos  da

goiaba serrana, avaliando seu potencial antioxidante e antitumoral. Para tanto, avaliou-se o

efeito das variáveis de processo (tempo, razão sólido/líquido, temperatura e concentração do

solvente  extrator)  sobre  o  teor  de  polifenóis  totais,  atividade  antioxidante  e  perfil

cromatográfico dos extratos, caracterizando-os em relação aos compostos individuais (ácidos

fenólicos  e  flavonoides)  e,  por  fim,  o  potencial  citotóxico,  in  vitro,  do  extrato  frente  a

linhagem de melanoma cutâneo SK-Mel-28 (ATCC® HTB-72TM).
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3 Metodologia 

Os  frutos  da  goiabeira  foram  doados  pela  Empresa  de  Pesquisa  Agropecuária  e

Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI), estação experimental de São Joaquim -SC em

abril de 2019. As frutas foram armazenadas em freezer a -18°C até o momento de preparação

das amostras, no qual seguiu a metodologia descrita por Fuhr et al. (2021). 

Os procedimentos empregados para a obtenção dos extratos por meio do emprego das

técnicas de ultrassom indireta e líquido pressurizado estão descritos nos estudos de Conte et

al. (2016a) e Conte  et al.  (2016b), respectivamente.  As análises de atividade antioxidante

(AAT),  compostos  fenólicos  totais  (CFT)  e  perfil  cromatográfico  seguiram  as  seguintes

metodologias:  Brand-Williaws,  Cuvelier  e  Berset  (1995);  Carniel  et  al.  (2017),  com

modificações e Fuhr et al. (2021) e; Arruda et al. (2018), com adaptações, respectivamente.

O  extrato  que  obteve  o  maior  conteúdo  de  compostos  bioativos  foi  liofilizado

(Liofilizador SL – 404, SOLAB) e armazenado em ultrafreezer (-75°C) até a realização dos

ensaios de migração e viabilidade celular.  Além do extrato bruto liofilizado, os principais

compostos presentes nos extratos brutos da goiaba, identificados por meio da análise do perfil

cromatográfico,  foram,  também,  submetidos  aos  ensaios  de  viabilidade  e  migração.  Os

ensaios foram realizados conforme as metodologias descritas por Justus  et al. (2014), com

modificações e por Bagatini et al. (2018), respectivamente. Para a realização desses ensaios

foram adquiridas células de câncer de pele do Banco de Células do Rio de Janeiro (BCRJ), do

tipo melanoma denominadas células SK-MEL28 (ATCC® HTB-72TM). O procedimento da

manutenção da cultura celular, bem como o ensaio da atividade antitumoral foram executados

conforme Pelinson et al. (2019).

4 Resultados e Discussão

Para  a  técnica  de  ultrassom  indireta  obteve-se  na  melhor  condição  experimental

(Temperatura de 65 °C; Razão sólido/líquido de 25 mg/mL; Concentração de etanol de 40%,

v/v e; Potência de Ultrassom de 100%): 33 mg AGE/g fruta seca para CFT; 240,8 µmol TE/g

fruta seca para AAT; 0,040 ppm/g de fruta seca para o composto pirocatecol; 0,333 ppm/g de

fruta seca de ácido siríngico; 0,788 ppm/g de fruta seca de flavona. Por outro lado, para a

extração por líquidos pressurizados obteve-se como resultado 59,4 mg AGE/g fruta seca para



CFT e 195,8 µmol TE/g fruta seca para AAT. Para a análise cromatográfica, foi identificado

apenas o composto flavona com 4,921 ppm/g de fruta seca. 

Na Figura 1 é apresentado os resultados da migração celular para os ensaios com os

compostos flavona e ácido siríngico. 

Figura 1 - Avaliação da migração celular em células de MC SK-Mel-28 após 24 horas de
tratamento com os compostos Ácido Siríngico e Flavona.

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

 

A Figura 1 exibe a migração celular com a aplicação dos compostos em 24 horas,

apresentando que houve crescimento celular no controle negativo que é esperado, enquanto à

Flavona foi o composto que apresentou maior ação sobre a migração.

Viabilidade celular

A  Figura  2  expõe  a  comparação  entre  os  resultados  dos  extratos,  variando  nas

concentrações  de  100 a 10.000 µg/mL,  onde as  concentrações  de 5.000 e 10.000 µg/mL

apresentaram maior eficiência na contenção do crescimento celular, quando comparados aos

compostos  flavona  e  ácido  siríngico,  apresentando  taxas  de  mortalidade  das  células  de

38,69% para a maior concentração do extrato, enquanto a flavona apresentou apenas 9,34%. 



Figura 1 - Avaliação da viabilidade celular em células de MC SK-Mel-28 após 24 horas de 

tratamento com extrato hidroalcóolico da goiaba-serrana nas concentrações de 100 µg/mL a 

10.000 µg/mL e com os compostos puros flavona e ácido siríngico.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
* diferente do controle.

5 Conclusão

Os  extratos  nas  concentrações  de  5.000  e  10.000  µg/mL  apresentaram  diferença

significativa (p<0,05) frente ao controle quanto à viabilidade celular, sendo mais eficientes

em conter  o  crescimento  celular  quando  comparado  aos  compostos  puros.  Assim  sendo,

evidencia-se  que  a  ação  na  atividade  anticancerígena  não  depende  somente  do  composto

flavona,  mas sim,  do sinergismo entre  os  compostos  bioativos  presente  no extrato,  como

também foi constatado por Bontempo et al. (2007) em seus trabalhos.
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